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Donosso presado col-

lega da capital de 24 do

corrente-«Diario
Illustra-

do»-transcrevemos
o sc-

guiute artigo, verdadeira-

mente digno de lar-se po-

las justissimas o dcsas~

sombradas apreciações quo

concorra.

'DsÇiornaes da noite de hon-

ítempubllcaram
a sensacional

?informação de que o sr. Conse-

_ilhelro Julio de Vilhena, perante

ba Comnñssão executiva do par-

'tião .regenerador, reunida às 3

?horas da ttarde, apresentàrn ir-

revegawalmente
a sua resigna-

-ção do cargo .de chefe d'csse

mesmo .partido.

-Os marechaes regeneradores

:aceitaram esta resolução, aqual

vtodavianào impede que o sr.

Julip Vilhena continue to-

imundo parte na politica activa.-

'Stgsacional foi a noticiu,por

ass -tratar de successo que capi-

.tulmente diz respeito a um con-

-sidenwel a upamente partida-

.rio, eque- acerto se reflectirá

~de algum modo na nossa vida v

politica; mas não se pode dizer

=que o facto em si tenha causa-

Ado surpresa, pois os anteceden-

-tea o vinham desde certo tempo

.fazendo esperar, quaesquer que

:fossem o .modo, a occasião e as

.formulas por que elle tivesse

ide _produzir-se.

Nos fomos adversarios do

:sruílulio de Vilhena, e adver-

=sarios aggravados. No scu re-

gresso ás luctas activas da po-

litica, o chefe actualmente reel-

:gnatnrio do partido regenerador

debutou provocando-nos e hos-

xtilisando-nos com ostensivo en-

Wniçamento; por signal que

«essa sua attitude. que nunca

aos pareceu de politico avisado

ve prudente-no melhor sentido

.da expressão-_talvez
que bem

;profundamente tenha influido

em tudo quanto se seguiu, e

.portanto tambem, de .maneira

remoto mas nem por isso me-

.uos decisiva, na presente situa-

«ção do partido regencrador e

Ena proprio deliberação homem

:annuneiuda pelosr. Conselheiro

Vilhena.

Ora bem;-tudo isto não

rê bastante para nos perturbar

~o animo, a ponto de recusar-

unos a esse homem publico as

qualidades de intelligencin, de

'espirito e de saber, que toda a

outra gente lhe rcronlicce, e

'ainda a boa fé e as rectas inten-

ções, que alguns porventura

?lhe contestam.

Todavia, força L- confessal-o,

a Voluntariu exoneração do sr.

Julio de Vilhena, aos olhos de

todos sr. afigura 21m :tuo conse- '

  

SEMANliEto MONAucHico

    

' quente, iamos a dizer necessa-

rio, e isto, não pela razão alle?

gado, desuggravo de preteriçôes

pretensamente injustas,mas sim

como logico effcito de toda a

eonducta d'aquelle homem pu-

blico, desde que assumiu a che-

fia do velho partido de Fontes.

Comprehende-se que, se vi-

mos pôr isto em relevo, não é

com propositos desagradaveis

á pessoa do sr. Julio de Vilhe-

na, que n'este momento deixou

de ser, ao menos temporaria-

l mente, um nosso adversario;

mas é que a .sua deliberação

não ê do homem particular, e

mais do que isso, o aconteci-

mento de hontem encerra uma

lição de moral politica,que nós

não podemos legitimamente dei-

xar no escuro.

O sr. Vilhena illudiu-se so-

bre os homens, sobre os tactos,

sobre as circumstancias e exi-

gencias da politica nacional, e

sobre u natureza dos seus de-

veres de chefe de um partido.

Dissemos-lb'o comoadversar
ios,

podemos hoje repetil-o sem ris-

co de alardenr de previdentes

depois de -consummados os

successoe. - -. . 4-.- ›. . _ ü

O sr. Julio de Vilhena tomou

a chefatura do partido regene-

rador n'um momento em que a

sua acção podia ter mudado a

face das coisas, o aspecto irre-

ductivel das condições em que

então se encontrava n politica

portugueza, por culpas que nào

queremos dirimir.Para tal effei-

to deveria trazer o ramo da _paz

e afinal empunhou o balsão de

guerra, guerra desvairada e

irregular, contra tudo e contra

.todos, a principiar pela Corôa.

Desde esta entrada, definidora

da sua attitude, o sr. Vilhena

não fez coisa alguma do que um

chefe de partido deveria ter fei-

to em beneficio do seu paiz e da

collectividade que fôra chama-

do u dirigir,e pelo contrario pra-

ticou tudo aquillo a que um

politico arguto e caut01050 teria

cuidadosamente fugido. Fez pro-

phccias, annuncíou procedimen-

tos, desdisse-se e contradisse-

se, hesitou alardemido* energia

e precipitou-se simulando de

prudente, realisou accordos im-

possiveis e allianças hybridas,

fundamentalmente desconfor-

mes aos principios, às tradições

e às opiniões do seu partido,

nppoiou ministerios sem saber

porque, e derrubou-os depois,

não se logrnndo comprehender

porque o não íizera na vespera

ou porque não se reserva 'a para

o dia seguinte. E por fim, tendo

posto o seu partido sobre uma

plataforma mais que liberal,

radicalisslma, tendo altlsonan-

temente proclamado o justo

principio de que o poder só

vem do opinião, e tendo-se es-

. treitamentc unido a outros que

ainda mais altiva e orgulhosa-

 

_et- Rua (la Graça-:OYAR *-

       

  

  

  

  

  

   

    

  

meme o prm-lumam-o sr. Ju- '

I

    Quinta-feira, 30 de 'Dezembro de 1909

    

lio ' 7 Vilhena Vem allegar nr-

tiflc'iaes combinaçoes para \suc-

ceder no governo, como se es-

sas combinações ainda que tives-

sem existido, pudessem ser o

direito de quem caminha pela

forca da opinião, somente, pre-

tendia triumpharl

Tão occupado em accordos.

em especulações e em.trucs de

regedoria. para mais, inhabil,

só de uma coisa se esqueceu o

sr. Vilhena, e foi de que

afinal existia um paiz, p:lo

qual e para o qual, sincera, cla-

rn, lisamente, deveria ter feito

a sua politica, e então sim, tal-

vez que n'esse caminho pudes-

sem haver lnzído as Suas facul-

dades de talento, de estudo e'

de saber; e se com isso lucrava

a 'causa publica, ganharia tam-

bem o le itimo orgulho do sr.

Julio de âilheua, que ao mes-

mo tempo não teria sacrificado

aspirações alheias, de todo o

ponto respeitaveis, nem have-

ria posto a uma rude prova a

lealdade de _muitos dos gens

amigos, alguns d'elles politicos

antigos, experimentados e va-

liosos. que o vinham seguindo

e seCundando nu plena cons-

êi'êicta'dcrerropbr uni-.senti.

mento de dedicação que d'este

modo se tornava ainda mais

louvavet e mais sympathlco.

Não pretendemos molestar

n'esta occasião o sr. Julio de

Vilhena; mas accentuamos, co-

mo ensinamento para todos,

o resultado da sua systematica

indiffercnça pelos interesses do

paiz e sua lamentavel politica

de facção. ambições e vaidades

-erros, imprevidencias e cul-

pas, que o proprio sr. Vilhena

serà o primeiro a confessar in-

timamente, quando esmoreci-

das as paixões e esquecidas as

contrariedades de tnomento,es-

se estadista poder comprehen-

der e sentir como o illegitima e

nefasto a politica do poder pe-

lo poder. seia como r“)r e custe

o que custar. que. n [às tão im-

proücuamente, procurou pôr

em pratico.

W

'De Binoculo

Luctuosas sombras de morte, de

politica regeneradora e da chuva que

l'ez cheias nunca vistas, acompanha-

ram, ate ao ultimo arranca da sua do-

lorosa agonia, o nuno de 909.

Vae descer ao coval, não n'um

dia de chuva melaucliolico e triste,

mas n'nma noite de luar, fria e cal-

ma como as noites de primavera.

Morreu o auno de 1909, sumin-

do-se no po do esquecimento. Não

the quorcmns escrever a oração fune-

bre, porque nos pesa fazer-lhe o ba-

lanço das suas virtudes que foram

poucas e das suas baixczas que foram

muitas.

 

¡trt-lot' e Proprietzzrio
PUBLICAÇÕES

.. . . lõtltlfl reis - y a r . . . ,\'u mrpn do jornal, u till reis :i linha, lzu'uuru d'uma columua

, _ _ _ 1-32th reis
LL E Anunuoms t' muuuiuuimulns_ 51) rcls: repelir-:Tas 25)' reis

' - ~ - .- _ , ,. , , ÁIIIIUHFÍUS perriumentrs, uoulrmrlo 'thpt't'llll

Composlçíru Q lntpl'csmio--lyp tio O¡ A]<1'..Vbb tis srs. csstuuuulcs teeu- u abatimento dc 25 por conto

Preço «lr ::rula jornal avulso “20 reis

-________
_____-_._

__~__-_--
__-

Teriamos do dizer verdades¡ duras

a muitos'ouvidos, àquelles sobretudo

que pozcram na political a eSperauca

de salvar este paro que pende do

vértice do todas as desgraças c que

ve o auniquilameuto da lioum nacio-

nal, aberto como mn abysmu, aos pos

dluma nacionalidade que devia mor-

rer de vergonha. ' '

O Auno Novo vao nascer u'um

dia esplendido de irradiacões de sol

acariciador, vestido pela belleza idyl-

tica das paysagens enxutas das comas

dis pinheiraes e das paysagcns bar-

rcntas dos ultimos despujos das

cheias.

Menino e moço vas sair á luz o

anno de !910 sem dois fardos peza-

dos que lhe transtornariam a marcha

até ao lim de dezembro futuro: Wen-

coslau e Vilhena.

Um apanhou mais uma vcnêra pa-

ra o peito estreltado de condecorações

e entregou ao Patrão da Anadia o bas-

tão do governo, dizendo aos blocar-

dos que as, uvas estavam verdes.

O outro, no meio d'este desfazer

de feira da honra nacional, vivendo

eternamente separado do presunto de

Lamego, disse ao povo portugqu bo-

qniaberte'. morra um homem e deixe

ramal

E o pobre Villar:: lá se (oi por

agua abaixo. _ _o

No atuante, os seus antigos vão

dizendo «Morro com a palm-'t

Por isso vamos to: m ¡miu-

temgno de 00 anna¡ de lula¡ a

em que de nada calerão as patins li-

berdades do Mindello nem a innaen-

cia beneñca do coração embalsamado

do vendedor' de cantadas da Praça

Nova.

Mil João Franco, João Franco!

Eras nsvrotico e nemastbem'co,

mas tudo o que de ha tres annos te-

mos de bom n'esta patria de philau-

cias e maduros, o devemos à tua

neurasthia e à tua uevropa-thial

Sc as lagrimas d'uma viuva não

te tirassem das mãos o azurrague do

poder, não-.estaríamos como estamos

hoje, não sob a impressão do medo,

mas sob a impressão :Tum futuro nc-

fasto de podridões e de abjecções.

O que se vao vendo em Portugal

é que tudo e todos estão contamim-

dos do ,verme rocrlur dos tumulus.

Não ha patriotismos, ha ambi-

ções; não ba caracter, ha vaidades;

não ha dignidade, ha baixozas de ca-

racter c baixezas de ambições.

O crime de João Franco perante

os monarchicos l'oi a dictadura; e os

monarcliicos em breves dias ver-se-

bão obrigados á niuleta da diet-adora.

O crime de João Franco dennte

dos republicanos não foi esse sopapo

na Carta, que se traduz por dictadu-

ra; foi um braço do ferro que se iu-

tcrpoz deaute da mare cheia das on-

das dcmomaticas que tentavam sub-

mergir a nossa patria.

Juízo Franco t'oi o alvo dc todas

as uiuldiçües, de todos os imprope-

rios c até. de todas as balas que at-

tiugirrun a familia real; mas tempo

virá que só pelos methodos e proces-

sos d'esse estadista e que .se poderá

guvrrnar este paiz de ambiciosos, de

dcsqunliñcados e latrinurios.
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Mas antes (le chegarmos a mineiras] avaliamos essas offertns em

' fatal o'crtscs amou(eminentes, ta-rà o

. partidu republicano de reenlhor ao

lado dos criminosos -monarclncos Jo-

se da Cunha, Braamramp o outros o

descontente e amlrciosU Vilhena e

todos os seus sectarii-s.

U ¡za-Lui. l't:¡'llililt'3lltl tem la don-

tru ¡mncus convencnhis_¡n.mtasideias;

mta “indo de donmcratas acomodati-

nos'. do democratas advenlicius. do

(tentei-raias «tnmotlíu'rs e ainhicioms.

E quando a monarrhia rh':r a alma

ao Cl'cadul'. hi para o ;mno do É:(”0l,

ja Portugal devera puxar curto em Cl*

.vilisaçao com a l'athagonia.

n-

Somos pouco amigos de foguetes

e musica o a «Patria» a putarata

destes reinos d'Ovar, gastaria um di~

nhoirão rm' musica e foguetes se 'o

lliimcqu-nàolhc doitassc hoje uma

miradanibioza.

E ca estamos nos outra voz com

termos novos. Não ¡mdemos pegar

¡Veslo diabo-(la «patarata» sem nos vir

log-i aos hicos da pcnna um ououtro

palavrão ¡mturatineL _

' t) numero ultimo da «Patrian vem

pouco assnmptivcl como diz o mes-

.tre Vianna, mas quem ler todo aquel-

le vintem de prosa o verso. sempre '

pode encontrar coisa que se veja.

Dizemos vintem de «patarata» por-

-que aquello orgáoda missão, não

permuta com o Regencrqdor o ve-

nto-nos obrigados a queimar esses

tantos riaos. Mas tica-nos quasi de

graca uma fartadella salvo seja, do

riso hehdumedario. _

A «Patria» diz quo os ¡irogoeiros

_se iuclinam «para a Bleqnihilidade e

constituição predizivel d'um ministe-

rio etc.-»

*Aqui tem o mestre Vianna mais ter-

mos para o seu Diccionario.

Depois dc muito ptparote nasyn-

taxo e na ._gran1matica; de ser «indif-

ferento sob o ponto de vista que os

preocupa» a «Patria» acaba assrm o

Seu artigo politico: «Uns «e outros .la

se aventam e se aguentanna dança».

Desejavamos faltar a-scrio .com a

«Patria», mas emquanto ella precisar

de bolos por causa da grammatica,

não podemus discutir ideaes.

Fallando da «Obra maternal» e la-

zendo os elogios da obra, cae assm¡

pela pereira abaixo: _ .

- CE' espirito do solidarlezacão apli-

cada as mais urjentese punjitivas cha-

gas sociaes». _ . _

Ora isto de apphcar o espirito de

tal ás urjentes chagas, e pyramidall

Chagas pungitivas, vá; mas cha-

gas urgentesl _ r '

Sóo mestre Vianna, é que diz

assim cousas sem tom nem soml

So as chagas são urjentes para

que lhes devemos applicar antídotos '2

Não-seria melhor e mais espe-

ciativel traduzir esse pensamento

assim:

«O espirito targido dos*- apóros

da solidariezação epicêtica deve ser

applicativet aos urjcntismos redibito-

_rios das chagas socialistaveis? n.

Era preferível, porque assim _te-

riamos ali à mão e dicotouario Vivo

do mestre sapateiro Vianna.

Frei Lucàs.
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Como todos sabem, ou pelo

menos como todos devem sa-

ber, quando Jesus nasceu, ac-

correrum u udoral-o e a pre-

sontenl-o varios reis epastorcs,

guiados pela¡ Call“:ibLPOÍS bem:

LOW? ciclos de praia, e suppo-

nhamos por um momento, que

o cambio estava no por; e am-

dan que o valor intrínseco de

cada moeda, é hoje o que era

então. Em quantos réis se po-

dem estimar os presentes que

lhe fizeram?

..-

Resposta no numero 10:

l." pescador . . . . . . . . . 72:0CÇ'

2." 1) . . . . . . .1 80:00)

3.° n . . . . . . . . 96:000

4.“ n . . . . . . . 4201-00

Dono do barco . . . . . . 30:665

Fornecedor dos mnn- m __

timontos . . . . . . . .. 61:330

Total ou lucro. . . . 460:(10

Correspondencia

Ao sr. F. de A. de Coimbra:

V, Ex.“ por certo que_ leu pre-

cipitndumçnte o enuctado "do

nosso problema numero 40. IN el-

le jà nós diziamos que ao 1.o

correspondiam 722000 _

O que era preciso, era dizer-

nos quanto deveria receber ca-

da uma das 5 entidades restan-

tes.

Não acha?

Não sc arrependo de nos ter

honrado como sua solucçz'to1 e

cà ficamos esperando o favor

das restantes.

Êigueira du Foz. ~

M. E.

_
W

Bedo aos pobres da iroguo-

zia d'Ovar

_z_

Subscription

para os pobres da freguezia d30var.

Os subscriptin'cs ficam ilesohrigados

dc dar as boas festas, aos seus ami-

gos,uo Natal:

Transporte 'reis (1:700

Manoel 'Alves Correia 500

Rosa :Pereira i diAlmeida .Castro -200

(Continua)

W

Puer natus :os'l .nobis

_.-

Nasceu o meninol. . . 'Eis o

grito d'alegria .que hoje se ou-

ve por todo o mundo e qnetra-

duz a satisfação de milhares de

corações.

Nasceu o menino. dlzaEgre-

ja Catholica appropriando-se

das palavras do propheta, e

contmemora este dia vestindo-

-se de gala; faz subir até ao céu

canticos sublimes que d'algum

modo se assemelham aos dos

anjos e convida os seus fi-

lhos a adorar o Salvador do

mundo. (Christus natus est no-

bis, venite adoremus.)

Para os christãos, o dia de

Natal. alem de ser um dos mais

solemnes do anno lithurgico, é

um dia de verdadeiral sincera

e franca alegria.

E' a celebração d_'es*te gran-

de acontecimento que faz reu-

nir sob o mesmo tecto os mem-

bros dispersos da família que

n'este dia se sandam e abraçam

commnicando-se a santa alegria

de que estão possuidos.

E' n'este grande dia que d'um _

modo especial estremece o

coração do rico e o leva a cur-

var-se até ao pobresinho e a

exercer para com elle as obras

de misericordia que são um

trophen de gloria d'esoa reli-

gião que o Menino Deus viera

fundar á terra.

Reis e vussallos, príncipes

e povo. nobres e plebeus dão-

se_ as «b :ss-festas» como signal

dc regosijo pelo nascimento

d'Aquelle que viera trazer para

os homens de boa vontade».

Não admira que tal aconte-

cimento seja' tão festejado, pois

sabemos muito bem que des-

ceu nté nós a Salvação d'lsrael

e que Deus visitou o seu povo.

Para os ímpios o Natal do

Redemptor é motivo de des-

preso e mordem-se de raiva ao

verem o enthusiasmo -com que

nós, os christãos, Celebramos

este dia tão faustoso e repeti-

mos muitas e muitas vezes: nas-

ceu o menino Jesus.

E não admira que tal succe-

da porque este menino veio ao

mundo para ser motivo de con-

tradicção.

Mas. não obstante todas as

perseguições e odios movidos

contra o seu nome, e sua reli-

gião, o imperio que veio esta-

belecer á ter-ra ainda subsiste

e jamais cairá.

Hu 4909 annos que esse me-

nino extraordinario veio ao

mundo e ainda hoje é celebra-

do com o mesmo enthusiasmo

e a't'fecto com que o celebraram

os pastores e os reis do Orien-

te.

Queiram ou não os seus ini-

migosJesnsMenino ha-de trium-

phar de seus inimigos(Christus

vineit) ha-de attrahir a si todos

os corações e reinar sobre as

intelligencias (Christus regnat)

e submetter ao seu dominio o

mundo .inteiro (Christus impe-

rat).

Jesus lia-de sempre poder di-

zer com rasâo: venci o mundo

(ego vici mundnm) e cada 'um

de Seus "inimigos, onda um dos

blasphemadores de seu nome

e perseguidores da sua religião

e dos seus ministros ha-de

confessar a divindade d'essa

creança e exclamar como 'Ju-

liano Apostota: «Venceste .Ga-

lileu».

25-12-909. _

'PF Vieira Leite.
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A nossa camara continua dor-

mindo... Não haverá maneira

de a accordar?

Fazemos votos, que a doença

do somno não se prolongue.

.là não extranhamos que dei-

xe ao abandono os negocios

municipaes porque este _pobre

Paiz é só para meia duzia que

querem,podem e mandam.0 res-

to tem de sujeitar-se à vontade

dos mandões. Isto é: quuanto

não chega o momento historico

. de reagir contra este estado de

coisas.

Consta~nos que vae sotl'rer

grandes reparos o hospital.-

pelo menos jà vimos madeira

que se ha de applicar exposta

ao tempo-mas o que ninguem

nos sabe dizer c que obras são1

emquanto foram orçadas e se

as mesmas são feitas por em-

preitada ou de conta propria

da excellwitissima. Serà isto

mais um arranjo para osamigos

da situação? Ora sendo o seu

muito digno presidente um ca-

racter brioso e honrado devia

pôr estas coisas aclaro e de ma-

neira que não deixe duvidas ou

logar a suspeitas.

E' preciso que o povo saiba

em que se aplica e como se a-

plica os dinheiros do municipio.

E' necessario saber-se se estas

obras foram á praça e por

quanto.

Isso é que é necessario.

__-«

Echos de Valloga

 

m

Mudando um pouco a feição dos

« mitos», occupar-mo-hei hoje d'esse

acontecimento extraordinario e unico

na historia dos pavos, que se deu vao

para vinte seculos. Tentar sequer es-

boçar alguns ligeiros e imperfeitos-

traços, que traduzam fielmente o qua-

dro tal qual se deu em Belem, ha

1909 annos, e tarefa que não me atre-'

vo a encetar com a desconñancaibem

fundada da .minha ¡nsulliciencia ma-

nifesta. Não 'é modestia esta minha

explicação previa, á maneira de pro-

lugo, 'que ahi .deixo exarada para de-

sengano dos leitores que, ao lerem a

epigraphe que encima'este desconnexo

artigo. julgavam 'encontrar -uma 'nar-

ração historica de tão soberbo aconte-

cimento. E' grandioso o quadro e o

_pintor éprincipiante mazarte'; logo

hade sahir pállido e-impcnfeito.

Para bem avaliarmos =a 'grandeza

d'um tão notavel acontecimento ;e os

beneficios que *d'e'lle .resultaram ;para

nós todos, necessariose ¡torna-com o

auxilio .da historia conhecer ao 'estado

lastimoso, em -que se :encontravam

mundo a data dc tão estupendo facto.

Desde a prevaricac'ão dos nossosproto-

parentes, o mundo., debatendo-somas

trevas de todos os vicios oprivadoda

luz que lhe guiasse os _passos incertus

na senda escabrosa da vida, foi-sede

abysmo em ahysmo afundando no ¡pé-

lago insondave'l deitados as miserias.

Não bastou um diluvio univei'sal,.~se-

gundo a opinião geralmente seguida,

para lavar 'tantas 'torpezas; não :foi

sumcicnte u fogo do ceo, -que .redu-

ziu a um mar de cinzas cinco cida-

dades, para alumiar tanta cegueira;

não conseguiram mais as vozes strea-

doras dos ,prophetos, cnllocadosçpor

Deus no meio do seu povo ,para o in-

citar ao culto do verdadeiro Deus e o

afastar do culto idolatrico; não surti-

ram elfe'ito os castigos e tlagellos..

com que Deus por vezes mostrava a

sua justica divina e porisso equitati-

va; tudo isto loi inutil e !improlicno

para fazer comprehender ao homem

que devia vassalagem ao seu Creador.

Porisso, quando 'no relogio veter-

no soou a hora da Redempeão, o

mundo era um immenso estendal de

todas as miserias e vícios. Inipcrava

a tyrannia como unico senhor abso-

luto; o escravo, pessoa -creada a ima-

gem c semelhança de Deus, era um

vil joguete das paixões «desenfreadas

do seu senhor cruel e feroz, que a

seu talante o podia matar, ou fazer

d'elle o que lhe- aprouvesse; o idolo

sordido e grosseiro da sensualidade,

expulsaudo do coração do homem a

virtude, a filha radiosa da bemaventu-

ranca, era ahi adorado com o culto

mais desenfreada e deshumano, que

imaginar se pode; as mais infamantes

paixões eram guindadas às culminan-

cias da apotheose, justificando-se to-

dos os crimes e desculpando-se to-

dos os excessos; e pairando por so-

bre tudo isto, como o espectro da

morte. reinava a idolatria, envolven-

do a humanidade inteira no seu man-

to de crimes e trevast. . .

Se era, porém, lastimosa e deses~



 

Drum: a Sill'l'lçõtt, q-.onsii'loraila pill) l

êeu larln moral, não o ora manos con- i

Si'itrmtizs [min seu na.; politicoB-snia,

senhora e 'jrhilra do universo, esten- Y

 

dia por t--da a parto os seus tcnticu- ,

' algumas \"itiZJSi
lo: «ln forro. apertando inais c mais

gargalhoiras que roxnavan; os pul-

sos dos vencidos. atrelados a seus

carros triunqaiaes; levando a toda a

parte as suas aguias sinistras. as co-

liortcs cesariana:: haviam, qual lui'ão

deSVastador. juncado de cailaveres e

arregoado de sangue os campos. es-

niail'l'il)S por louras massas e fresca

relva. -

Era o direito da força bruta, quem

cnlao imnemva no mundo.

Tal ora o (Nado tristissimo. em

que se encontrava o mundo, sem iai-

lai' ainda na sentença horrivel que

pesava sobre a cabeça da cada um

dos individuos_ cm virtude (la qual

ora nm prodoslinado ao inlerno,quan-

(lo teve logar o maior (acto e :nais

transcendente que a historia regista

em suas paginas mcmnrawis e que

ora a egreja nos colluca :mic os olhos

para o admirarmos o conicniplarnios.

O Filho Unigcnito do Mussrmo,

Aqucllo que escreveu _ o seu

augusto no panorama immcnso, va-

.riado e estilcndido da creação,==

,Aquelle cujo poder a apregnailo_ por

&todooeme croado e ainda posswel,

:abandona .os canticos celestes e ange-

2licos, desce a este valle de- lagrimas,

.sollrinientos c
.angustias «a dulmiicar,

a cónvarter em nectar suavissimoo

rvcneno da culpa, que os primogem-

toras da humanidade tinham lançado

na'taoa de mil prazeres, onde liba-

.ram uma ventura sem par».

Quão feliz a gruta do Belemtqnão

ditosos os pastores que forama sua

primeira companhia

Procurando ii'algnm modo desag-

gravar tantos ultrages. que o Divino

Infante soilre n“estes termica de Eles.

crença, celebramos com .devoçao ç

.fervor este santo annivcrsario, que e

o centro de todo o culto calliolico, a

i razao de ser da nussa crença_ Ô

Preparando-nos
para a tragedia

da Semana Santa, a Santa Egreja _

apresenta aos nossos olhos as attra-

'hentas festas do Natal, em que a nos-

sa alma, repleta de iubilo, se evola

da terra ou libra nos .espaços, subin-

do até ao throno da Deus, cantando,

como os anjos na iuolvidave'l noite de Í

Natal: ~ _ __ _

«Gloria in -excelSis Deo. Etin ter-

ra pa¡ hominibus bonae .volun-

zatis».

allcga, 25-XII==909.

.Josptu .
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Tezannos
:3:26 do corrente

o sr. dr. Carlos Masc-aranha
s de

Mello, digno medico militar.

.Parabens.
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Notícias

  

Anna \'ellui '

;Esla por horas o anno de 1909.

Não-.deixa saudades. Começou mal o

.linda peior.

Uma tempestade acompanhada

:de chuva torroncial produziu em todo

o paiz enormes estragos n05 dias '21,

'22 e 23 do dezembro.

Foram-se à volanillliares de con-

1os. Os Caminhos do ierro e .o tolo-

grapho não Sofrarani pouco. No cam-

po a calamidade: tornou proporções gi-
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Regenarador Liberal

;gantesoaa

A cidade do Porto então soffreu

horrorosarnente.

'o Douro engrosson como nunca

e sugailin umas 700 cmburmções o

El-rei ao tor conhecimento do

tremendo acontecimento veio ao Por-

to incognitamente, onde com a sua

presença e palavras de conforto der-

ramou alento e despertou alqnebra-

das energias.

Aci'nnpanhavam-n'o os seus aju-

dantes do campo, presidente de mi-

nistros. general Couceiro e conse-

lheiro Vasconcellos Porto.

A vinda exliontanoa (io I). Manoel

H n'esta occasiào na luto e desespe-

ro, foi carinhosa e intornccitlainente

agradecido pela lahoriosa cidaalr, que

sentiu crescer em seu poito o amor

ao son monarca. quando o ouviu di-

zer q ur estaria Sempre ao lado do

Seu povo nas horas mais amargas da

dor e do soil'rimento.

Mas já a ma vontade da republi-

canagem anda a malsinar o hello pro-

cedimento do monarca.

No que mostra avaliar os outros

por si.”

Mas os outros .são outra gente, '

croiam.
.

Que. o quo vem seio. melhor que

o anno que linda.

_......_....---_--
-

Em ferias

Encontram-sa entre nós no goso

de ferias, ,os academicos: Antonio Ba-

ptista Zagallo dos Samoa, Antonio

Gonçalves Santliiago, Joao Torres, An-

tonio Faueco,Alfredo da Fonsecajier-

nardo Cação, Julio Cardoso e irmãos;

e os srs. Delfim Braga. escrivão subs-

tituto em Cantanhede, Padre Antonio

P. d'itlmeida e Padre Augusto RGZL'H-

de, professores. o primeiro no Inter-

nato dos Carvalhos e o segundo no

Collcgio de Santa Maria, Porto..

__-----›--"'

lll-llei

Regresson do Porto á capital no

rapido de 28110 corrente.

m

llnptisaílo

Celebrou-se no dia 25 o ba-

ptisado do filhinho do nosso

amigo Joaquim Correia Dias.

Recebeu o nome de Francisco.

Foram padrinhos 'seu avô pa-

terno Francisco Correia Dias e

a avó materna D. Maria da Sil-

va Nataria.

Parabens.

'-_y-U_

 

Fallccimentos

Depois de prolongada doen-

ça, falleceu no dia 22 do corren-

fe o nosso saudoso amigo José

d'Oliveira Faneco,irmão do nos-

so pregado amigo João d'Olivei-

ra Fancco.

A este e a toda a sua fami-

lia, sentidos pcsuines.

Falleceu na sua casa da rua das

Ribas, no dia 27, o nosso volho ami-

g0 Francisco Salvador, sepultando-se

no dia :28. Em muito bamquistu e es~

tirnauo.

Aos nossos amigos Manoel Salva»

   

  

  

   

  

  

dono Francisco Catalão e demais fa-

milia, smceras condolencias.

_.
-W

Sempre Progressislas

Por falta de espaço não pu-

blicamos a lista do novo minis-

terio, o que fazemos hoje.

Presidencia. (sem pasta)--Fran-

CISCO Antonio da Veiga Beirão

Reino-Francisco FclisbertoDi-.is

Costa.

JosticazÀrthur Pinto dc Mirun- 1:

du Montenegro.

Fazenda-Joào Soares Branco.

Guerra-José Mathias Nunes.

Marinha-João Antonio de Aze-

vedo Coutinho Fragoso Se-

queira.

Estrangeiros-_Antonio Eduardo

V illaça.

Obras Publicas-Manoel Anto-

nio Moreira Junior.

E' um ministerio. . . caro.

E' a melhor baixela do par-

tido progrcssista.. Oxalá que

venha animado a prestar ao

nosso querido Paiz os serviços,

a que tem direito.

A nos pouco nos importa que

gaverne este ou aquelle. O que

queremos é que governem bem. -

Em boa hora entrem, pois.

#-0-

.0 desnanchar da feira

'Cannon Sensação -a demis-

são pedida pelo illustre chefe

do partido_ regenerador Ex.mo

Sr. Conselheiro Julio de Vilhe-

na. Não nos congratulamos

com isso_ antes pelo contrario.

Sentimos que S. Ex.“ não

tivesse a prudeneia de saber es-

perar.

:otimos que depois de 20

annos d'afastado da politica a-

ctiva, acccitasse a chefia de um

par-tido historico conservador,

quando entre os seus marechaes

se agatanhavam para apanhar

o penacho e não visse tudo isto.

Sentimosprincipalmenteque

não tivesse o bom senso de se

afastar de uma garfo que tan-

tos males tem accurretado ao

nosso Puiz, jamais tendo no

seu seio homens de grande e

reconhecido valor. que nãoviam

com bons olhos essa junção.

Nós previamos este desen-

lace.

S.. Ex.“ ambicionava o po-

der por todas as formas. Que»

ministros e não o foi por não ter

paciencia de esperar a sua vez.

Victima da propria ambi-

ção.

A commissão executiva do

partido, reuniu sob a presiden-

cin do Conselheiro Pimentel

Pinto, resolvendo conservar o

statuquo até à eleição do dia

16 dc Janeiro, de que ha de sa-

bir o chefe.

O ut'. Conselheiro Campos

Henriques têm empregado to-

dos os esforços perante os seus

correligionurios da província,

para conseguir :1 sua ulciçào.

Veremos.

_Mm-
900W

 

ria chegar a ser Presidente der

,M
W

ANNUNCIOS

 

Acção de separação'

2.“ publicação

No Juizo de Direito da

comarca d'0v_ar e cartorio

do escrivão Zàgallo de Li-

ma corre seus termos uma

acção dc separação dc pes-

soa e bens em que é aucto-

ra Maria Amaral Guilher-

me Dias. tambem conheci-

da por María Rita Amaral

Guilherme. proprietaria e

reu seu marido Antonio

Augusto Ferreira Dias,am-

bos residentes na rua dos

Fer “odores, da villa d'O-

var.

Para os elfoitos do artí-

go 448 do Codigo do Pro-

cesso bivil se passouo pre-

sente* '

Ovar, lã de dezembro de 1909.

Verifiquei n cxactidào

O .luiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Angelo Zagallo de yum.

EDITAL

Antonio Valente Com-

padre, rccebedor do

Concelho -d'Ovar por

Sua Magestade Ei-Rei

que Deus Guarde, etc.,

etc.

Faço saber que se abre o

cofre da Recebedoria deste

concelho, por espaço de 30

dialde as, 9 horas da.

manhã até às 3 da tarde, a

começar no dia 2 e tindnr em

3¡ de janeiro de !910, para

a cobrançavoluntaria das con

tribulções do Estado,-pre-

dial, industrial, renda de ca-

.sas e eumptuaria e decima

de giros.

as contribuições predial

e industrial os contribuintes

poderão pagar os seus

conhecimentos por intei-

ro ou em duas prestações,

sendo a l.“ em janeiro, a 2.

em julho ou ainda, quando

tenham sido presentes na re-

partição de fazenda us com-

petentes declarações,em qua-

tro prestações irimesiraes

cobravcis nos mezes de ja-

neiro. abril, julho e outubro

de 1910, n'este caso consode-

rar-se-hão vencidas todos as

prestações logo que deixem

de ser pagos duas nos pra-

sos legaes. .

Findo o pra-so acima mar-

cado para o pagamento das

contribuições, proceder-se-

ha immediatameute !ao seu

relaxe_ ficando sujeitos a pu-

gar 3 por cento de juro no

.° mez e mais 112 por cento

em todos os mezes seguintes

até ao pagamento, calculos

sobre a importancia das col-

lentas.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mando

añixar o presente edital nos

logares mais publicos e do

costume. i

“GCUiJCtiUTia do concelho de

Ovar, ou¡ lü de dezembro oo 1909

O ltecebcdor

Antonio Valente Compadre

m
'
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93 propos da telha d'osla ialirica actualmente, lan-

.s !a *aura-t no caos da Ribeira, ou em wagon

na Estao? o do miminho da lerro 'de tirar, são:

à? moon-_2.a ¡Multa-3-a 1335500 reis

isto sem desconto algum. Fabrica Largo do Martyr.

_oa-=p__

_.-

' Escolha leila a rigor
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.sua resistencia eleva-se a mais de |00 kilos

  

lima visita :'i (2)

Pl-lO'lOGRAPIIIA CARVALHO

R. do Passeio Aegre, 27 e '29

-* ESPINIIO *--

Todos os lmlmlhos pltolrrzmphicos

Retratos em porcellana

Belralos coloridos :- oleo, :igual-ella c paslel

Relralus Fm nsmnllo, semi-esmalte e marlim

Miniaturas :i oleo para medalhas, e qno

lia dr mais mmlcrno e artistico. 'Em llos «le

luz, umidade-s, elo.. clc. ”Hit-inn monhanlca

dz' cztrlnnngein pholiigrziplitca titmlcrna.

r mpliuçõos e ri'proilucçñes do qualquer

cinto. 'l'ransl'ormação de vestidos e pentea-

dos.

Preços sem competimcia

ESPLNGÁRDAS DE CAÇA

(3) E TODOS US APRESTUS

  

Es'aimtiga casa, lendo concluido as

grandes obras que fez nos seus depositos e

na sua loja. tornando-os mais vastos é mais

muiorkn eis, recebeu o seu importante sorll-

do de. :it-mas de caça, de todos os systemns e

dos mnlhorrs fabril-antes, de fabrico excluSivo

parati Casa LIXO, do sorte que em nenhu-

ma ouer casa será possivel encontrar uma

union impliigarda ogual as qnt; esta vende.

Chegou tambem o sorlimenlo do

Cartuchos de caça e para tiro aos pom-

bos=Accessorios .de caça e _pesca

l'rana «Sparklels»

\ibrtlor «Vamo»

Soneleiras

ele.. olc., ele.

'Casa Lino

40-Pa-rça de D. Pedro- 41

 

4, Agua do Barreiro

Cum radicalmente a «aneuíiam a

<aClllUl'U$t“», as «doenças do estoma-

go» e «menstruações dimceis»

Deposito em OVAR: Viuva de

SILVA CERVEIRA.

PAPElS PARA FORIIAR CASAS

(5) Dos principaes fabrluas eslrnngelras,aca-

ha de renolmr um variado e importante sor-

lldu ao deposilu da fabril-.a de

nlonio Cardoso da Rocha

l78--Rua do Santo Antonio==180

_ N'r-ste deposito ha lumbnm grande va-

l'lPtlilllL* um papeis nnctonaes, em todos os ge- '

news e preços, imitações de vllraux. de cou-

ros, out-:ões para estoque, bonds, parmeaux

di-itiirnlivm, ele.. ele.

Vldrarla S. Bento (o)

_as_

MANOEL ALVES 'B'ARwSA

Praça Almeida .Garroll, i'll

-t PORTO #-

Especialidade em dhñstaes, 'tü-

drarias differonles, porcelanas, can-

dieiros, louças-estrangeiras ›e nacio-

naes o uma inlininidade d'arligos ,per-

tencentes a este nuno.

“ ,«_.\'__ .' v. L v» - -.›, t ' 'v r _a › - .,x _

r

__~ 'JV ,_,_ ,Ç 7 ' v ~ __,. _muy “.hr,

r - ' 4 l _ _ _______-_____..__

  

lZUlEJllS
_._____________~

@ãJosé Pereira Valente, F¡Ihos$_©__

.RUA o. LEoNon “4 a m

x _VILLA NOVA DE GAYA-
p i ..hp _ ..k' .o

nm'rzns
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Ni., .nmñmhrmm to o decorativo.

n (ultram ruruiuiozt !ln 1,253.73; L”” '

mesmo logar \'?EVÊÀQ

Cuidado, pois. geiro

Preços os mais convidalivos (7)

 

Teeph one., 279

Endereço tolegraphico «Azulejos»

Louça para uso domestica_ em laiança

o pó do pedra. Artigos do saneamen-

Fabrico especial em azulejo ñ-

' *N *' no a rivalizar com o nicllior estran-

HiStogenO Unicomedícameznto ado

(o

-tiado .nos Dispensaries anti-tuberculosos, Sanatorios, Hosliitaes daMiserlcor-

pa de Lisboa, .Porto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculosa Diabelos nemia Nauraslhania

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio. -dão

origom á tuberculose. 0 dounte sento-so melhor com um frasco e curado t0-

mando Seis. Procaveracontra os pro

monstrado se alteram, produzindo elf

ductos similares» que_'na_ praticattem de-

eitos oontrarius e prejudiciaes á saude.

Peça-se sempre vo llISIlOGENO LLOPIS unico :que cura, unicoiinalteratzél..

Para a curada DIABETES preparamosee Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

.Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogeno liquido; Histogeno granulado;

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGENU: Frasco grande 15000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral :em

Portugal a Medicinal Drogaria, .de Antonio Cerqueira da Motta e 0.“, succes-

snr do Santos Carla e Sobrinhos, ma Mousinlio da Silveira 115, Porto. Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-roi, 73 2.° a

   

(9) ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA E DEPOSITO DE GABRAFÕES ›

MARQUES & ARAUJO x

=-= LIMITADA _2

-z Vendas por junto e a retalho:: _-

Rua de 8. João u.os 44 a45-PORTO (Telephone n.° 616:)

 

(lO) DENTISTA MECHANICO

Candido Henriques da Silva l

Executa todos os trabalhos de Proteze dentaria. colloca dentes desde

15000 a 35500 reis cada sem o incommodo da peça vulcam'sada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Ovar, Largo dos Campos, Ovar

.
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